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ESTADOS UNIDOS 

Suspense na corrida 
pela Casa Branca 

O ano começa com as atenções voltadas para as primárias democratas e republicanas, e o julgamento de Donald Trump, 
favorito na disputa. Presidente Joe Biden enfrenta desempenho ruim da economia e queda na popularidade 

A
té as eleições de 5 de no-
vembro de 2024, os Estados 
Unidos viverão momentos 
dignos de um thriller de 

suspense, com desdobramentos 
nos tribunais, no Congresso e nas 
disputas pelas primárias em cada 
um dos 50 estados. O presidente 
Joe Biden responde a um proces-
so de impeachment motivado pe-
los negócios escusos do filho, Hun-
ter Biden, com a Rússia e a China. 
Os especialistas acreditam que são 
praticamente impossíveis as chan-
ces de o democrata ser destituído 
do cargo. O magnata republicano 
e ex-presidente Donald Trump en-
frentará a Corte, após ser formal-
mente acusado de vários crimes, 
como a interferência nas eleições 
de 2020, a remoção e posse ilegal 
de material confidencial da Casa 
Branca, e o pagamento de subor-
no a uma ex-atriz pornô em tro-
ca de silêncio sobre um suposto 
caso extraconjugal. As pesquisas 
mais recentes apontam que Trump 
tem grandes chances de retornar 
ao posto mais poderoso do mundo. 

O historiador político James 
Naylor Green, professor da Uni-
versidade Brown (em Rhode Is-
land), disse ao Correio ter a certe-
za de uma das primeiras medidas 
de Trump, caso consiga a reeleição, 
e descarta que o republicano não 
consiga a nomeação do partido. 
“Nem Ron DeSantis (governador 
da Flórida), nem Nikki Haley (ex
-embaixadora dos EUA nas Nações 
Unidas) têm chance de bloquear a 
nomeação de Trump. Ambos apos-
tam na possibilidade de que as acu-
sações contra ele o levem a desis-
tir da disputa, mas o ex-presidente 
precisa ser reeleito para conceder o 
autoperdão em pelo menos um dos 
três importantes casos de crimes 
federais aos quais responde: em 
Washington, em Nova York ou na 
Flórida”, avaliou. “Mesmo que um 
presidente nunca tenha se dado in-
dulto, Trump o fará no primeiro dia 
de governo, se vencer as eleições.”

James Green não vê nenhum 
candidato sério capaz de amea-
çar Biden. “Teoricamente, isso 
poderia mudar caso Biden de-
cidisse não concorrer novamen-
te, o que Lyndon Baines Johnson 
fez em 1968, mas acho imprová-
vel. A disputa será entre Biden e 
Trump”, garante. Os republicanos 
inauguram a disputa intraparti-
dária com o caucus no estado de 
Iowa, em 15 de janeiro. Oito dias 
depois, os dois partidos realizam 
primárias em New Hampshire. 
Todos os olhos estarão voltados 
para a chamada Super Terça, em 
5 de março, quando 17 estados 
vão às urnas para as escolhas de 
delegados, os quais serão cruciais 
para a escolha dos candidatos — 
democrata e republicano — em 5 
de novembro. A participação de 
Trump nas primárias do Colora-
do é uma incógnita; em 19 de de-
zembro passado, a Justiça do Co-
lorado o baniu do processo por 
entender que suas ações relacio-
nadas ao ataque contra o Capitó-
lio, em 2021, o tornam inelegível.

Até o fim de março, 50% dos de-
legados terão sido eleitos. Se todas 
as previsões se confirmarem, o no-
me de Trump será oficializado em 
18 de julho, durante a Convenção 
Nacional do Partido Republicano, 
em Milwaukee, no estado de Wis-
consin. Em 22 de agosto, Biden de-
verá ser consagrado na convenção 
democrata, em Chicago. 

Professor do Departamento de 
Governo da Universidade de Cor-
nell, em Ithaca (Nova York), David 
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A. Bateman afirmou à reportagem 
que vê boas chances de Trump ser 
eleito, mas não descarta uma dis-
puta acirrada entre os republica-
nos. “Os partidos estão tão dividi-
dos, e o país tão polarizado, que 
qualquer um consiga a indicação 
pode vencer. Diferentes eleito-
res sentem repulsa e simpatia por 
Trump, mas creio haver uma maior 
rejeição. Trump não mudou muito 
desde 2016, e aqueles que se senti-
ram atraídos por ele não têm razão 
para mudar”, opinou. 

Condenação
Bateman vê uma possibilida-

de real de o magnata ser condena-
do em um dos julgamentos e ter a 
eleição prejudicada. “Se ele for con-
siderado culpado antes do pleito, 
suas chances de ganhar em novem-
bro diminuiriam de forma consi-
derável. Se isso ocorresse depois 
de sua eleição, teríamos uma cri-
se constitucional”, advertiu. Pe-
la primeira vez, um presidente 
no cargo seria imputado com 
um crime federal. No caso de 
uma absolvição antes de novem-
bro, o estudioso avalia que Do-
nald Trump ficaria em uma po-
sição muito boa para voltar à Ca-
sa Branca. 

O professor da Universidade de 
Cornell não desqualifica as chan-
ces de Biden permanecer como in-
quilino da Casa Branca. “Provavel-
mente, ele tem um ligeiro favoritis-
mo. Presidentes em exercício cos-
tumam ter uma vantagem substan-
cial na corrida eleitoral”, lembrou 
Bateman. Nos últimos ciclos eleito-
rais, os democratas saíram em peso 
de casa para votar, o que pode ser 
um fator positivo para Biden. “No 
entanto, ele está mal nas pesqui-
sas de opinião pública e não mos-
tra sinais de melhoria. Acho que a 
eleição está perto de ser uma ‘apos-
ta meio a meio’, com leve vantagem 
para Biden”, acrescentou.

David Bateman aposta que Ha-
ley ou DeSantis são as duas alterna-
tivas mais prováveis a Trump. “Isso 
até pode mudar, mas não vimos, 
até agora, nenhuma evidência de 
que haja muito apetite no Partido 
Republicano por mais alguém. O 
único rival significativo de Trump 
no Partido Democrata é Biden. Ele 
terá a indicação, a menos que mor-
ra”, garantiu.  Também pesa contra 
Biden o fato de ter 81 anos — ao 
fim do mandato, ele estaria com 85. 
Quando foi eleito, em 2020, já era o 
mais velho entre todos os presiden-
tes dos EUA no cargo. 

Andrew Cabellero-Reynolds/AFP

“O eleitorado dos EUA 
está incrivelmente po-
larizado, com um im-
portante setor apoian-
do as políticas de extre-
ma-direita de Trump 
e sua eleição. Como a 
maioria das pessoas re-
cebe suas fontes de no-
tícias a partir das redes 
sociais, e não da mídia, 
a polarização continua 
a ser reforçada por teo-
rias da conspiração e 
pelas fake news. Ainda 
é extremamente pre-
maturo para prever os 
resultados das eleições, 
mas um apoio contí-

nuo de 35% a 40% dos eleitores recebido por Trump e a 
avaliação negativa da economia refletem a impopula-
ridade de Biden, que ultrapassa os 50%.”

James Naylor Green, historiador político da 
Universidade Brown (em Rhode Island)

 “O inquérito de impea-
chment contra Biden 
é uma manobra pu-
ramente política, sem 
qualquer base em fa-
tos. Os republicanos 
têm buscado atribuir al-
go ilegal a Joe Biden há 
anos e não conseguem. 
Até mesmo peritos que 
testemunharam a pedi-
do deles, durante recente 
audiência no Congres-
so, admitiram que não 
havia provas suficien-
tes para um processo. O 
que os republicanos ten-
tam, cinicamente, fazer 
é turvar as águas — fa-

zer com que os eleitores pensem que Trump não é pior do 
que Biden. Eles também usarão acusações falsas contra Bi-
den para desacreditá-lo, durante a campanha de 2024.” 

Allan Lichtman, cientista político da American 
University (em Washington)

 “A decisão do tribunal 
do Colorado sobre a ex-
clusão de Trump das 
primárias foi algo im-
portante. Cada estado 
possui seu próprio sis-
tema judicial e pode ha-
ver outras decisões em 
desacordo com a Corte 
do Colorado. Ainda as-
sim, é significativo que 
o mais alto tribunal de 
um estado tenha feito 
duas conclusões impor-
tantes — que o republi-
cano Donald Trump se 
envolveu numa insur-
reição contra os Estados 
Unidos pelas suas ações, 

durante o 6 de janeiro de 2021, e que a 14ª Emenda à Cons-
tituição também se aplica a ex-presidentes, tal como a ou-
tros titulares de cargos nos EUA.”

William C. Banks, professor emérito da 
Syracuse University (em Nova York)

Com a Casa Branca 
ao fundo, Trump faz 
pronunciamento aos 
simpatizantes pouco 
antes da invasão ao 
Capitólio, em 2021

Joe Biden discursa durante evento em Las Vegas:  
aos 81 anos, democrata quer mais quatro anos no poder 
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